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Estado já
registrou
5 tremores
neste ano

Arias e Cano:
participação
em 64% dos
gols do Flu

Mato Grosso já registrou 
cinco pequenos terremo-
tos neste ano, de acordo 
com o Centro de Sismo-
logia da Universidade de 
São Paulo (USP). Apesar 
dos registros, não houve 
danos. Um dos terremo-
tos foi registrado em Por-
to dos Gaúchos.        Página  - 7

O primeiro gol do Flumi-
nense na vitória por 3 a 0 
sobre o Cruzeiro, na última 
terça, pelo jogo de volta das 
oitavas da Copa do Brasil, 
com assistência de Cano e 
fi nalização de Arias, mos-
tra um pouco do que vem 
sendo a atual temporada 
da equipe.                       Página  - 6
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UHE SINOP E MARINHA

Parceria
aumenta
fi scalização
e segurança no
reservatório

A Sinop Energia, empresa 
que administra a Usina Hidrelé-
trica (UHE) Sinop, estabeleceu 
acordo com a Marinha do Brasil, 
por meio da sua Agência Fluvial 
de Sinop, para realizar inspeções 
navais periódicas nos arredores 
do empreendimento.    
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A segurança de uma boa produção é a frase de ordem para o horticultor, 
já que a produção de hortaliças, frutas, leguminosas e ornamentais está 
sujeita principalmente aos refl exos das intempéries.                Página - 4 

Horticultores podem reduzir os
riscos com fi lmes para estufas

CULTIVO PROTEGIDO

CÂMARA DE CUIABÁ
CRIANÇAS
DESAPARECIDAS
NOS TELÕES
DE ESTÁDIOS
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PREÇOS SÃO
OS MENORES
DESDE
NOV/2021

MUSEU REALIZA
OFICINAS E
ATIVIDADES
GRATUITAS
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“Situações análogas de intolerância já ocorre‐
ram e continuam ocorrendo em universidades de
diversos países, caso notório dos EUA, onde esse
tipo de intervenção tem um histórico estridente

“

Editorial

Na noite de 29 de junho, quarta-feira, protes‐
tos de um grupo de estudantes de esquerda da
Unicamp impediram que se realizasse no auditó‐
rio da instituição paulista uma palestra sobre co‐
tas e financiamento de universidades públicas.

A exposição caberia a três futuros candidatos
do Partido Novo, Fernando Holiday, que pretende
disputar vaga na Câmara dos Deputados, e Leo Si‐
queira e Lucas Pavanato, que deverão concorrer à
Assembleia Legislativa.

Conflitos ideológicos no ambiente universitá‐
rio não são nenhuma novidade. Os movimentos
estudantis organizados refletem visões variadas
do espectro político, e embates agressivos se dão
até entre grupos que disputam preeminência
nummesmo campo.

O que chama a atenção neste e em outros ca‐
sos recentes são as tentativas, tanto à direita
quanto à esquerda, de simplesmente silenciar ad‐
versários, impedindo-os de expressar suas opini‐
ões. Situações análogas de intolerância já ocorre‐
ram e continuam ocorrendo em universidades de
diversos países, caso notório dos EUA, onde esse
tipo de intervenção tem um histórico estridente.

Os confrontos se inscrevem num contexto de
crescente polarização ideológica fomentado pela
ascensão internacional de um ideário conservador
não apenas na política institucional mas na cha‐
mada guerra cultural, que também envolve temas
como racismo, feminismo e ambientalismo. No
Brasil, a vitória de Jair Bolsonaro, em 2018, deu im‐
pulso a uma onda de ataques às universidades pú‐
blicas, tratadas pelo governo como "antros de es‐
querdistas".

A investida oficial paramanietar professores e
controlar conteúdos, aliada à aversão bolsonarista
à cultura e à agenda liberal de costumes, colabo‐
rou —como ocorreu no período de Donald Trump
nos EUA— para aguçar as hostilidades e fomentar
o radicalismo.

Recorde-se que em anos recentes registra‐
ram-se tumultos e protestos em universidades
contra a exibição do documentário "O Jardim das
Aflições", sobre o ideólogo de direita Olavo de Car‐
valho (1947-2022). Agora, com a proximidade das
eleições, os ânimos tendem a se mostrar mais
exaltados.

Tradicionalmente mais propenso a perspecti‐
vas de esquerda, o meio estudantil tornou-se pal‐
co de disputas em que lamentavelmente se busca
interditar a divergência. A intolerância de um lado
alimenta naturalmente a do outro.

Pela divergência

Crédito: Divulgação
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Duas pessoas morreram em um grave acidente no Km 276 da BR-163/364, em
Jaciara. A Rota do Oeste informou, por meio de assessoria, que foi acionada por
volta das 16h de quarta e encaminhou uma equipe de resgate para o local. No en‐
tanto, duas pessoas já haviam falecido. Segundo a empresa, as duas vítimas eram
as únicas ocupantes de uma carreta que transportava uma carga de madeira. A
suspeita é que o veículo tenha saído da pista, tombado e pegado fogo. O Corpo de
Bombeiros foi acionado e conseguiu apagar o incêndio. As duas pistas da rodovia
foram interditadas para os trabalhos da Perícia Oficial e Identificação Técnica (Po‐
litec). Após algumas horas, o tráfego foi liberado. Equipes da concessionária tam‐
bém trabalharam no local para remoção da carga, que ficou espalhada às mar‐
gens da rodovia. As causas do acidente serão apuradas.

Ranking dos Políticos - Facebook
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De início, tem-se que alimentos são
prestações para satisfação das neces‐
sidades vitais de quem não pode pro‐
vê-las por si. Deste modo, têm por fi‐
nalidade fornecer a um parente,
cônjuge ou companheiro o necessário
à sua subsistência.
O vocábulo “alimentos” tem, toda‐

via, conotação (significado) muito
mais amplo do que na linguagem co‐
mum, não se limitando ao necessário
para o sustento de uma pessoa.
Nele se compreende não só a obri‐

gação de prestá-los, como também o
conteúdo daobrigação a ser prestada.
A aludida expressão tem, no campo

do direito, uma acepção técnica de lar‐
ga abrangência, compreendendo não
só o indispensável ao sustento, como
também o necessário para a manu‐
tenção da condição social e moral do
alimentando.
Contudo, no que diz respeito aos

alimentos gravídicos, estes encontram
sustento legal na Lei 11.804/2008 a
qual preceitua em seu artigo 2º que os
referidos alimentos serão destinados a
cobrir as despesas adicionais do perío‐
do de gravidez e que sejam delas de‐
correntes, da concepção ao parto.
Dentre as despesas necessárias se

encontra abarcado o custeio de ali‐
mentação especial, assistência médi‐
ca e psicológica, exames complemen‐
tares, internações, parto,
medicamentos e demais prescrições
preventivas e terapêuticas indispensá‐
veis, a juízo do médico, além de outras
que o juiz considerar pertinente.
Ressalta-se que nessa modalidade

de demanda a legitimidade para a
propositura da ação de alimentos é,
portanto, da mulher gestante, inde‐

pendentemente de qualquer vínculo
desta com o suposto pai, bastando a
existência de indícios de paternidade,
para que o juiz fixe os alimentos gra‐
vídicos, os quais perdurarão até o nas‐
cimento da criança.
Ao fazê-lo o juiz sopesará as neces‐

sidades da parte autora e as possibili‐
dades da parte ré (Pai), uma vez que a
legitimidade passiva foi atribuída ex‐
clusivamente ao suposto pai, não se
estendendo a outros parentes do nas‐
cituro.
Após o nascimento com vida, os ali‐

mentos gravídicos ficam convertidos
em pensão alimentícia em favor do
menor até que uma das partes solicite
a sua revisão, vez que durante a gesta‐
ção o juiz não pode determinar a reali‐
zação de exame de DNA por meio de
coleta de líquido amniótico, em caso
de negativa da paternidade, visto que
pode colocar em risco a vida da crian‐
ça, além de retardar o andamento do
feito.
Todavia, após o nascimento com

vida, o vínculo provisório da paternida‐
de pode ser desconstituído mediante
ação de exoneração da obrigação ali‐
mentícia, com a realização do referido
exame, podendo a demandante em
caso de comprovado DOLO ser res‐
ponsabilizada a indenizar o pai, desca‐
bendo com tudo o manejo de ação de
repetição de indébito por este em vir‐
tude do princípio da irrepetibilidade
dos alimentos.
Destemodo, observa-se que o obje‐

tivo da Lei 11.804/2008 em última
análise, foi a de colocar a salvo o direito
do nascituro de ter um nascimento
com dignidade e o da mãe de ter am‐
paro ao menos financeiro durante o
seu período gestacional.

JOSÉ EDUARDO REZENDE DE OLIVEIRA É
ADVOGADO

Alimentos gravídicos
JOSÉ EDUARDO REZENDE
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“Isso ainda está disponível?”
cio. Não interessa o que você postar,
sempre vai ter alguém que pergunta se
está disponível e simplesmente desa-
parece. Quanto mais “atraente” for um
anúncio mais interessados reais e mais
“fantasmas” vão entrar em contato.
Mas mesmo os itens mais exóticos, de
pouca procura, despertam o interesse

do camarada que vai
perguntar se ainda está
disponível e simples-
mente desaparecer.

Mas a internet é isso.
Por mais que você queira
que seja diferente, muita
gente está ali “matando
tempo”, e acaba fazendo
qualquer coisa para ani-
mar um pouco seus mo-

mentos de tédio. É importante enten-
der isso e não encanar com esse tipo de
comportamento. Se resolver achar
ruim, com toda a certeza, o único preju-
dicado vai ser você.

E a gente vai ficando por aqui. Suas opi-
niões, sugestões e críticas são muito im-
portantes, e você pode entrar em contato
pelo fone (66) 99971-6500, pelo e-mail,
lsmussi@hotmail.com ou visitar nosso
perfil em facebook.com/paginadocareca.
Do mais um grande abraço, e até a próxi-
ma, se Deus quiser!

Eu, sinceramente, não sou de especular anúncio alheio a menos que te-
nha real interesse no produto. Já aconteceu, por exemplo, de estar bus-
cando determinado item e mandar mensagem para várias pessoas, e
quando algumas delas responderam eu já ter feito a compra. Nesses ca-
sos sou transparente, me posiciono, agradeço e sigo a vida. Deixar o
vendedor sem resposta é, do meu ponto de vista, uma baita falta de
educação.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Vender pela internet. Essa é uma
prática extremamente comum atual-
mente, e até mesmo pessoas com pou-
co traquejo no mundo virtual se aven-
turam a oferecer seus itens ou garimpar
algo que estejam precisando. Tudo fica
próximo quando utilizamos a grande
rede, e poder falar com o vendedor, so-
licitar novas fotos, fazer
propostas e tudo mais é
sempre muito positivo.

Algo, porém, me cha-
ma a atenção sempre
que publico algo para
venda: as pessoas que
perguntam se o item
ainda está disponível e,
diante da resposta posi-
tiva, não seguem em
frente com a negociação.

Não, meus amigos, não estou falan-
do apenas de situações em que o ven-
dedor “some” e só vai responder al-
guns dias depois, mas de pessoas que,
assim como eu, respondem o mais bre-
ve possível (na maioria das vezes logo
que o camarada faz a pergunta) e nem
assim o cenário muda.

Acredito, sinceramente, que boa
parte desses usuários pergunta só por
perguntar, por achar interessante clicar
no botão que envia a pergunta (já pron-
ta, por sinal) sem ter realmente interes-
se no item ou sem ter condições para
seguir com a negociação.

Isso acontece em todo tipo de anún-
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Editorial

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es‐
tado MT informa aos seus leitores que seguirá
presando pela qualidade da informação neste
período, porém, com tiragem menor em res‐
peito, principalmente, aos seus funcionários.
Da apuração à distribuição, muita gente está
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi‐
mos uns aos outros. Agradecemos a com‐
preensão!

“MENSALINHO”
O juiz Bruno D’Oliveira Marques, da Vara

Especializada em Ações Coletivas, decretou a
revelia do ex-deputado estadual Carlos Antô-
nio Azambuja na ação que o investiga em um
esquema de recebimento de “mensalinho” na
Assembleia durante o governo Silval Barbosa.
A revelia é decretada quando o réu deixa de se
defender no processo, mesmo tendo sido cita-
do. Com isso, são presumidas como verdadei-
ras as alegações feitas pelo autor, neste caso o
Ministério Público. O MPE acusa o ex-parla-
mentar de ter recebido R$ 600 mil de propina,
divididos em 12 parcelas de R$ 50 mil. Agora, o
processo segue para fase instrutória, com iní-
cio das audiências.

APOIO A
PRESIDENTE
Ainda sem um posicionamento formal sobre

seu apoio nas eleições presidenciais, a pré-can-
didata ao Senado Natasha Slhessarenko (PSB)
afirmou que vai aguardar as convenções para de-
finir entre Lula (PT) e Jair Bolsonaro (PL). “Eu
não quero ficar em cima do muro. Já falei que
vou esperar as convenções para que tudo se defi-
na, e para que a gente possa se definir”, disse à
imprensa. A médica afirmou ainda ser partidária
e lembrou que, em nível nacional, o PSB vai ca-
minhar com o pré-candidato à presidência Lula,
uma vez que o ex-governador Geraldo Alckmin
será seu vice na disputa. O posicionamento ofi-
cial do PSB será conhecido no dia 30, data mar-
cada para a convenção em MT.

após o nascimento com vida, o vínculo provisório da
paternidade pode ser desconstituídomediante ação
de exoneração da obrigação alimentícia, com a reali-
zação do referido exame
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PEC relatada por senador 
de Mato Grosso é aprovada 
DA REPORTAGEM

O senador Fábio Gar-
cia (União/MT), destacou a 
aprovação ontem (13) pela 
Câmara dos Deputados, da 
PEC 15/22 que teve origem 
no Senado onde foi relata-
da pelo parlamentar mato-
-grossense. Para o senador, 
este é o resultado do esforço 
do Congresso para aliviar o 
impacto dos combustíveis 
no orçamento das famílias, 
através da redução dos pre-
ços do etanol, energia limpa 
e renovável.

“Estou muito feliz por 
ter contribuído como relator 
desta PEC no Senado. É uma 
vitória do consumidor, que 
terá acesso ao etanol com 
preços menores, além do for-
talecimento de toda a cadeia 
produtiva do biocombustível 
brasileiro. Ao garantir com-
petitividade ao etanol, torna-
mos este combustível mais 
barato para a população, ao 
mesmo tempo em que ga-
rantimos a sobrevivência de 
uma indústria que é 100% 
renovável e 100% nacional”, 
argumentou Fábio. Em Mato 
Grosso, o segmento gera mi-
lhares de empregos e envol-
ve investimentos de R$ 7 bi-
lhões em andamento, além 
das indústrias já em opera-

ETANOL BARATO. Nos primeiros 20 anos de vigência a lei não poderá estipular diferencial competitivo
FOTO: ASSESSORIA

O texto aprovado prevê um aporte de R$ 3,8 bi para compensar os estados

ção.
A chamada PEC de 

Emergência aprovada on-
tem é a PEC 15/2022, apro-
vada inicialmente no Sena-
do. O tema original da PEC, 
a garantia de diferencial de 
alíquota de tributos para tor-
nar competitivos os biocom-
bustíveis (biodiesel e etanol) 
em relação aos combustíveis 
fósseis, foi agora mantido e 
aprovado em definitivo. O 
texto final aprovado ontem 
incluiu outras providências 
como a ampliação do Auxílio 
Brasil e auxílios específicos 
para os caminhoneiros e ta-
xistas.

BIOCOMBUSTÍVEIS
O parecer favorável do 

relator Fábio Garcia assegu-
ra benefícios tributários e 
estimula a competitividade 
para fontes limpas de ener-
gia. A PEC garante um regi-
me fiscal favorecido para os 
biocombustíveis, tributando 
os produtos de fontes reno-
váveis com alíquotas meno-
res do que os combustíveis 
fósseis. “Para que o cidadão 
escolha abastecer com eta-
nol, é necessário que o preço 
seja ao menos 30% menor 
que o da gasolina. Ambien-
talmente, socialmente e eco-
nomicamente, o etanol deve 

ser valorizado e incentivado 
com tratamento tributário 
diferenciado e foi isso que 
fizemos através desta PEC”.

O texto aprovado prevê 
um aporte de R$ 3,8 bilhões 
para compensar os estados 
que derem créditos de ICMS 
para produtores e distribui-
dores de etanol. Os recursos 
serão pagos em 2022, em 
até cinco parcelas de R$ 760 
milhões depositadas men-
salmente na conta do Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE). A PEC 15/22 determi-
na que a União e os estados 
mantenham, em termos 
percentuais, a diferença de 
alíquotas aplicáveis a cada 
combustível fóssil e aos bio-
combustíveis substitutos em 
patamar igual ou superior 
ao vigente em 15 de maio 
de 2022. O texto garante 
ainda que, nos primeiros 20 
anos de vigência da emenda 
constitucional, a lei comple-
mentar não poderá estipular 
diferencial competitivo em 
patamar inferior ao garanti-
do na transição (referente ao 
praticado em maio de 2022). 
Toda vez que as alíquotas de 
combustíveis fósseis forem 
mudadas, o mesmo deve 
ocorrer para os biocombustí-
veis a fim de manter a dife-
rença anterior.

CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

Diante da movimenta-
ção política que levou par-
lamentares ligados ao agro-
negócio manifestarem apoio 
ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) como foi o 
caso do senador Carlos Fávaro 
(PSD) e do deputado federal e 
pré-candidato ao Senado Neri 
Geller (PP), o presidente licen-
ciado da Associação Brasileira 
dos Produtores de Soja (Apro-
soja – Brasil) e pré-candidato 
ao Senado pelo PTB, Antonio 
Galvan, reafirma que a grande 
maioria do setor produtivo de 
Mato Grosso apoia à reeleição 
do presidente da República, 
Jair Bolsonaro (PL). Além de 
apoiar Bolsonaro, Galvan res-
salta que Mato Grosso é um 
estado conservador e de direi-
ta.

“A posição de Neri e do 
Fávaro em apoiar o Lula não 
é uma surpresa. O que todo 
mundo sabia aconteceu. O 
pouco apoio que eles tinham 

no setor acabou de naufragar 
com a manifestação de apoio 
ao candidato do PT. Não exis-
te divisão dentro do setor no 
nosso estado e no país. O que 
existe são alguns apoios iso-
lados que não representam o 
pensamento da maioria”, frisa 
Galvan. Ele acrescenta ainda, 
que com a aproximação das 
convenções as máscaras es-
tão caindo e os pré-candidatos 
‘melancias’ vão se revelando. 
“Estamos com uma inflação 
de pré-candidatos, principal-
mente ao Senado, que se diz 
Bolsonaro, mas por dentro são 
Lulistas”. Liderança conserva-
dora de Mato Grosso e líder 
do movimento Brasil Verde e 
Amarelo, Galvan rechaça qual-
quer possibilidade de Lula vol-
tar a governar o Brasil e lem-
bra a onda de corrupção que 
marcou os quase 14 anos da 
gestão petista. “A posição dos 
produtores e da população de 
uma forma geral é bem clara. 
Ninguém vai deixar que ban-
didos voltem a comandar o 
nosso país. Eles [petistas] insti-

FIM DA HISTÓRIA

TCU conclui que urna
eletrônica é segura 

tucionalizaram a roubalheira e 
agora querem voltar como se 
nada tivesse acontecido. O po-
lítico que apoia esse povo está 

dizendo para seus eleitores 
que compactua com a corrup-
ção”, finaliza o pré-candidato 
ao Senado.

TURBULÊNCIA ELEITORAL

Galvan mini-
miza apoio 
de Fávaro e 
Neri a Lula
DA REPORTAGEM

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT) aprovou, 
na última terça-feira (12), duran-
te sessão ordinária, o relatório 
final da Comissão Parlamentar 
de Inquérito da Renúncia e So-
negação Fiscal. A CPI foi criada 
em fevereiro de 2019, com o ob-
jetivo de apurar denúncias de 
irregularidades fiscais em todo 
o Estado.

Com a aprovação pelos 
deputados, o relatório será enca-
minhado às autoridades adota-
rem as providencias apontadas 
no documento, na medida de 
competência de cada órgão. O 
relatório final foi encaminhado 
para o Governo Federal, Gover-
no do Estado de Mato Grosso, 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso, Tribunal de Contas de 
Mato Grosso; Ministério Público 
do Estado, Ministério Público Fe-
deral, à Câmara dos Deputados 
e ao Senado Federal.

Em Mato Grosso, de acor-
do com a justificativa do relató-
rio final, dados da Secretaria de 
Estado de Fazenda informam 
que a eficácia tributária – arre-
cadação de Imposto sobre Cir-
culação de Mercadoria e Servi-
ços, em 2018, no Estado – foi de 
84,93%.

Esse percentual represen-
ta, que a “cada R$ 100 reais de 
receita potencial do ICMS, R$ 
15,07 são sonegados. Em 2018, 
o Governo do Estado deixou de 
arrecadar cerca R$ 1,9 bilhão por 
conta da sonegação, que res-
ponde por aproximadamente 
1,5% do PIB estadual”, diz trecho 
da justificativa do relatório.

Enquanto isso, em nível 
de Brasil, nesse mesmo ano, a 
sonegação fiscal deu um rom-
bo de R$ 626,8 bilhões, cerca de 
7,7 % do Produto Interno Bruto 
(PIB). Esse cálculo foi feito pelo 
Sindicato Nacional dos Procu-
radores da Fazenda Nacional 
(Sinprofaz).  A justificativa do 
relatório informa que, manten-
do todos os demais parâmetros 
constantes, caso fosse possível 
eliminar a evasão tributária, a 
arrecadação tributária brasileira 
poderia se expandir em 23,1% ao 
ano e a carga tributária poderia 
ser reduzida em quase 30%, e 
ainda manter o nível de arreca-
dação. De acordo com o relató-
rio, a pesquisa do Instituto Brasi-
leiro de Planejamento Tributário 
(IBPT) aponta que 27% das gran-
des empresas não estão em dia 
com os tributos, enquanto 49% 
das médias e 65% das pequenas 
também fazem parte deste ce-
nário.
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Fotos e informações devem ser divulgadas 
em telões ou em placares eletrônicos 

Segundo o produtor rural o agro continua com Bolsonaro 

Alerta foi do ministro de Minas e Energia 

DA REPORTAGEM
G1-MT

A Câmara dos Verea-
dores de Cuiabá aprovou 
um projeto de lei que de-
termina que estádios de 
futebol divulguem em te-
lões fotos e informações 
de crianças e adolescen-
tes desaparecidas. A pro-
posta foi aprovada no dia 6 
de julho. De acordo com o 
projeto, o objetivo da me-
dida é o combate ao en-
frentamento de menores 
desaparecidos. De autoria 
do vereador Wilson Kero 
Kero (Podemos), a medida 
orienta que a administra-
ção de estádios de futebol 
divulgue em telões ou em 
placares eletrônicos, no 
início e intervalo de jogos. 

A divulgação deve ser fei-
ta mediante a autorização 
de pais ou responsáveis.

Os estabelecimentos 
que f izerem a divulgação 
devem procurar as entida-
des competentes para ob-
tenção dos registros sobre 
o caso, como o núcleo de 
pessoas desaparecidas da 
Delegacia Especializada 
de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP) e os con-
selhos tutelares. O conta-
to com o órgão tem que 
ser mantido para a atua-
lização sobre a criança ou 
adolescente desapareci-
do. A justif icativa do vere-
ador para a divulgação em 
estádios de futebol é, que 
no local, as informações 
podem atingir um grande 
número de pessoas.

CÂMARA DE CUIABÁ

Estádios deverão divulgar fotos
de crianças desaparecidas
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Horticultores podem reduzir riscos
com novos filmes para estufas
DA REPORTAGEM

A segurança de uma 
boa produção é a frase de 
ordem para o horticultor, 
já que a produção de hor-
taliças, frutas, leguminosas 
e ornamentais está sujeita 
principalmente aos reflexos 
das intempéries.

Por isso é importan-
te adotar o uso das estufas 
agrícolas e com elas a es-
colha certa dos filmes que 
são instalados nessas es-
truturas. O Grupo Nortène, 
pioneiro no setor, buscando 
sempre proporcionar a so-
lução ideal para o produtor, 
lança mais cinco filmes para 
uso em cultivo protegido.

O primeiro deles é o 
Maxiluz Cannabis, com uso 
autorizado no Brasil para 
fins medicinais, é indicado 
para Cannabis sativa medi-
cinal, que requer maior pas-
sagem e difusão de luz. Ele 
também tem alta resistên-
cia ao Enxofre e proporcio-
na a manutenção da tem-
peratura constante dentro 
da estufa.

“A Cannabis tem uso 
permitido no tratamento de 
epilepsia, autismo, Alzhei-
mer, dores crônicas, câncer 

e outras situações compro-
vadas pela ciência”, explica 
Mateus Cruz, engenheiro 
agrônomo e representante 
de vendas da empresa.

Outra novidade é o 
filme Maxilux antigoteja-
mento, que evita a queda 
de gotas de água formadas 
pela condensação da es-
tufa, evitando assim danos 
às culturas. “Já o Maxilux 
resfriamento foi desenvol-
vido com uma formulação 
especial que possibilita a re-
dução de até 3°C no interior 
da estufa, como necessita 
o cultivo de morango por 
exemplo”, conta Cruz.

O lançamento, Filme 
leitoso 80%, pode ser utiliza-
do tanto em estufas quanto 
em túneis baixos com som-
breamento de 80%. “Esta 
novidade foi projetada para 
aquelas culturas que pre-
cisam de baixa intensida-
de de luz, já que diminui a 
entrada dela no interior da 
estrutura”, diz o engenhei-
ro agrônomo. Completa as 
novas soluções o filme Blo-
queador UV, que é trans-
parente, mas ao mesmo 
tempo bloqueia a radiação 
dos raios ultravioleta, além 
de ser antivírus. “Este fil-

CULTIVO PROTEGIDO. Lançamentos são dotados de alta tecnologia, garantindo maior segurança diante das intempéries

me ajuda a evitar a entrada 
de insetos como pulgões e 
mosca-branca, que utilizam 
esta luz para enxergar e que 
são possíveis transmissores 
de alguns vírus”, detalha o 
profissional do Grupo Nor-
tène. Com os cinco filmes, o 

portfólio da empresa passa 
a contar com 10 opções ao 
agricultor.

BENEFÍCIOS
DA ESTUFA
As estufas são estru-

turas capazes de criar um 

ambiente mais protegido 
para o cultivo com umida-
de, temperatura, incidência 
do sol, ideais para o desen-
volvimento da planta e, as-
sim, garantindo ao agricul-
tor mais lucratividade com 
plantios e colheitas fora de 

época. 
Ou seja, é possível 

produzir o ano inteiro, in-
dependente das condições 
climáticas. Além disso, os 
produtos têm mais qualida-
de e maior tempo de prate-
leira.

É importante adotar o uso das estufas agrícolas 
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É a quinta alta consecutiva do indicador Preços em queda entre junho e julho 

Pressão sobre os valores vem sobretudo das desvalorizações externas do produto
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DA REPORTAGEM

Os preços do algo-
dão em pluma estão 
em queda no mercado 
brasileiro há algumas 
semanas. Segundo pes-
quisadores do Cepea, a 
pressão sobre os valores 
vem sobretudo das des-
valorizações externas 
do produto, já que, no 
Brasil, a disponibilidade 
de pluma da nova safra 
ainda não é expressiva e 
boa parte dos lotes tem 
sido destinada ao cum-
primento de contratos.

Assim, os atuais 
preços domésticos da 
pluma são os menores 
desde novembro de 2021 

DA REPORTAGEM
AGR Notícias

Assim como era espera-
do pelo setor, as cotações da 
tilápia recuaram em junho 
em todas as regiões acompa-
nhadas pelo Cepea. A pres-
são veio da menor demanda 
doméstica, que tipicamente 
se desaquece no período de 
inverno.

De acordo com colabo-
radores consultados pelo Ce-
pea, as indústrias diminuíram 
as compras de tilápia para o 
abate, devido à redução na 
procura por parte das redes 
varejistas, Ceasas e restauran-
tes. Segundo levantamen-
to do Cepea, na região dos 
Grandes Lagos (noroeste do 
estado de São Paulo e divisa 
de Mato Grosso do Sul), a ti-
lápia in natura foi negociada 
a R$ 7,73/kg na média de ju-
nho, recuo de 2% em relação 
a maio.

No Oeste do Paraná, o 
preço médio caiu 1,4%, com o 
animal negociado a R$ 7,03/
kg no mês. No Norte do Pa-
raná, as cotações da tilápia 
recuaram 1,98%, a R$ 7,93/kg 
em junho.

DA REPORTAGEM

O volume de vendas 
no comércio varejista teve 
variação positiva de 0,1% 
na passagem de abril para 
maio. Esta foi a quinta alta 
consecutiva do indicador. 
Apesar disso, o ritmo de 
crescimento vem caindo 
desde janeiro, quando hou-
ve um aumento de 2,3% no 
volume.

Em fevereiro e março, 
as taxas chegaram a 1,4%, 
enquanto em abril, o setor 
cresceu 0,8%. Os dados são 
da Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC), do Instituto 
Brasileiro de Geograf ia e 
Estatística (IBGE).

Na média móvel tri-
mestral, o comércio vare-
jista teve alta de 0,7%. No 
acumulado do ano, o se-
tor cresceu 1,8%. Por outro 
lado, houve queda de 0,2% 
na comparação com maio 
de 2021 e de 0,4% no acu-

mulado de 12 meses.
Na passagem de abril 

para maio, seis das oito ati-
vidades do varejo tiveram 
alta: livros, jornais, revistas 
e papelaria (5,5%), artigos 
farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfuma-
ria (3,6%), tecidos, vestuário 
e calçados (3,5%), combus-
tíveis e lubrif icantes (2,1%), 
equipamentos e material 
para escritório, informáti-
ca e comunicação (2%) e 
hiper, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebi-
das e fumo (1%).

Duas atividades tive-
ram queda: outros artigos 
de uso pessoal e domésti-
co (-2,2%) e móveis e ele-
trodomésticos (-3%). A re-
ceita nominal cresceu 0,4% 
de abril para maio, 2,8% na 
média móvel trimestral, 
17% na comparação com 
maio de 2021, 16,8% no acu-
mulado do ano e de 13,6% 
no acumulado de 12 meses.

ALGODÃO

Preços são os menores
desde novembro de 2021

TILÁPIA

Preços recuam pelo 2º mês seguido

DADOS

Vendas no 
varejo crescem
0,1% em maio, 
diz IBGE

e já operam abaixo da 
paridade da exportação. 
Ressalta-se que nego-

ciar a pluma no merca-
do brasileiro vinha sendo 
mais vantajoso do que 

exportar desde também 
novembro do ano passa-
do.
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DA REPORTAGEM

O time de vôlei do Pro‐
grama Viva Lucas foi campe‐
ão da terceira etapa da Liga
Norte, realizada no último fi‐
nal de semana em Sinop. A
seleção feminina de Lucas do
Rio Verde também partici‐
pou do evento esportivo e fi‐
cou em 5º lugar.

Além dos times de Lu‐
cas, participaram, no mascu‐
lino, as equipes de Ipiranga
do Norte, SMEEC Sinop Adul‐
to, Hinode Sorriso, SMEEC
Sino Juvenil, Novara, e Clau‐
dia SEMEL. No feminino fo‐
ram nove equipes, sendo
SMECC Sinop Adulto, ASV
Sorriso Adulto, Claudia SE‐
MEL, Elite Vôlei de Nova Mu‐
tum, Viva Lucas, Vôlei Futuro
de Nova Mutum, ASV Sorriso
juvenil, SMEEC Sinop Juvenil
e Ipiranga do Norte.

O time masculino de
Lucas do Rio Verde se sagrou
campeão após superar na se‐
mifinal o grupo Hinode Sorri‐
so por dois sets a zero e, na fi‐
nal, a equipe de Ipiranga do
Norte, por dois sets a um.

L.R.VERDE

Time do Viva Lucas conquista título
de campeão em etapa da Liga Norte

Competição aconteceu entre os dias 8 e 10 de julho, em Sinop

DA REPORTAGEM

A Justiça acatou o
pedido da Associação
Cruzeiro de recuperação
judicial. A decisão é da
Primeira Vara Empresari‐
al de Belo Horizonte e
também nomeia os ad‐
ministradores judiciais. A
associação Cruzeiro ha‐
via solicitado a RJ na últi‐
ma segunda-feira, para
equacionar as dívidas
que superam R$ 1 bilhão.

“Nomeio como Ad‐
ministradoras Judiciais
para atuação em conjun‐
to e coordenada, as pes‐
soas jurídicas a seguir
nominadas: ACERBI
CAMPAGNARO COLNA‐
GO CABRAL SOCIEDADE
DE ADVOGADOS (…) re‐
presentada pela advoga‐
da Taciani Acerbi Cam‐
pagnaro Colnago Cabral”,
diz parte da decisão.
“CREDIBILITA ADMINIS‐
TRAÇÃO JUDICIAL E SER‐
VIÇOS LTDA. - ME, repre‐
sentada pelo advogado,
Alexandre Correa Nasser
de Melo”, completa.

Os citados terão o

Justiça acatou o pedido da Associação Cruzeiro de
recuperação judicial
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prazo de 48h para serem
acionados judicialmente
e informaram se irão ou
não aceitar a nomeação
com imediata assunção
de suas funções e deve‐
res. No processo que cor‐
re na 1ª Vara Empresarial
da Comarca de Belo Hori‐
zonte, o clube mineiro di‐
vulgou uma extensa lista
de credores, que soma‐
dos superam os R$ 530
milhões. Entre os três
maiores credores está o
atacante Fred. O Cruzeiro
listou que possui mais de
R$ 48 milhões de pen‐
dências com o atacante.

Segundo o docu‐
mento, R$ 25 milhões são
do acordo realizado na
Justiça do Trabalho. Os
outros R$ 23.261.447 se
referem a um contigenci‐
amento do clube nas
pendências financeiras
que possui com o ex-jo‐
gador. Outros dois no‐
mes se destacam entre
os principais credores do
Cruzeiro e que os valores
exatos de débitos eram
ainda desconhecidos: Fá‐
bio e Marcelo Moreno.

CRUZEIRO

Justiça acata pedido
de recuperação judicial

Arias e Cano somam participação
em 64% dos gols do Fluminense
DA REPORTAGEM

O primeiro gol do Flu‐
minense na vitória por 3 a
0 sobre o Cruzeiro, na últi‐
ma terça, pelo jogo de vol‐
ta das oitavas da Copa do
Brasil, com assistência de
Cano e finalização de Arias,
mostra um pouco do que
vem sendo a atual tempo‐
rada da equipe.

A dupla vemmostran‐
do entrosamento e divide
números importantes no
ano: enquanto o argentino
é artilheiro da equipe (e do
Brasil), o colombiano é o
maior garçom. A soma das
participações dos gringos
nos gols marcados pelo
time em 2022 chega a 64%.

Titular em 38 dos 44
jogos que disputou, Cano
balançou as redes em 27
oportunidades e deu três
assistências. Ele é o arti‐
lheiro do Brasil em 2022, le‐
vando em consideração to‐
das as divisões. Ele
também lidera a artilharia
do Brasileirão, com 10, e di‐
vide a da Copa do Brasil
com Edu, do Cruzeiro —
agora fora da competição
—, com quatro. Ao todo, o
camisa 14 participou de
40% dos gols tricolores no
ano.

Jhon Arias, por sua
vez, tem 36 jogos na tem‐
porada, sendo 25 como ti‐
tular. O colombiano ano‐
tou nove gols e deu outras

nove assistências, assu‐
mindo o posto de maior
garçom do Fluminense na
temporada. Arias partici‐
pou de 24% dos gols do Flu
em 2022.

E não é só dentro das
quatro linhas que o arti‐
lheiro e o garçom do Flu‐
minense se complemen‐
tam. Unidos pelo idioma e
pelas vivências como es‐
trangeiros no Brasil, os jo‐
gadores estreitam os laços
fora de campo e acabam
melhorando o entrosa‐
mento também dentro
dele.

“O time está tendo
um bom momento, uma
boa sequência. Temos uma
parceria. Somos bem
próximos dentro e fora de
campo. Hoje (terça) vimos
que ele marcou e deu uma
assistência para mim. Es‐
tou feliz com isso”, disse
Arias após a vitória sobre o
Cruzeiro.

EVOLUÇÃO
Se o Fluminense teve

uma subida de produção
desde a chegada do técni‐
co Fernando Diniz, a situa‐
ção não seria diferente
com a dupla. Sob o novo
comando, Cano participou
de todos os jogos com o
treinador e anotou 16 gols,
quase 60% de todos que
marcou na temporada em
apenas 18 jogos, e deu
duas assistências. A parti‐
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PALMEIRAS. Time iniciou preparação para o duelo de hoje contra o São Paulo, pelas oitavas da Copa do Brasil

cipação do camisa 14 em
gols do Flu com o treina‐
dor é de 47,3%.

Antes da chegada de
Diniz, Arias participou de
nove gols em 24 partidas.

Matheus Martins, Arias e Cano comemoram gol do Fluminense
Desde que o treinador as‐
sumiu a equipe, o colombi‐
ano chegou ao mesmo nú‐
mero de participações
commetade dos jogos.

Em um momento em
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que a boa fase não se res‐
tringe a Cano e Arias, o Flu‐
minense visita o São Paulo
no domingo, às 15h, no Mo‐
rumbi, pelo Brasileirão. O
time de Diniz vem de seis

vitórias seguidas, sendo
quatro delas no Brasileiro,
e ocupa a quinta posição
na classificação, com 27
pontos — três a menos que
o líder Palmeiras.
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Pikachu era o destaque do Fortaleza em 2022

DA REPORTAGEM

Pikachu aceitou propos‐
ta do futebol japonês e deixa
o Fortaleza. O clube Shimizu
S-Pulse-JAP, treinado por Zé
Ricardo, aceitou pagar a mul‐
ta rescisória de R$ 4,3 mi‐
lhões (800 mil dólares) ao
Fortaleza.

“Vou levar sempre as
coisas boas que eu construí
neste um ano e meio de clu‐
be, as conquistas, os objeti‐
vos alcançados, principal‐
mente levar a equipe à
Libertadores”, af irma.

Pikachu se despediu do
Fortaleza nesta quarta-feira
(13), na classif icação do clube
às quartas de f inal da Copa

FORTALEZA

Pikachu vai jogar no Japão

do Brasil. O Fortaleza venceu
o primeiro jogo por 2 a 0 e,
nesta quarta, perdeu para o

Ceará por 1 a 0. Pikachu era o
destaque do Fortaleza em
2022. O jogador deixa o Leão

com 17 gols na temporada.
Em 2021, foram 50 jogos e 12
gols pelo Tricolor.



DA REPORTAGEM

O Museu de História Na‐
tural de Mato Grosso realiza
de 22 a 24 de julho a semana
do Kamalupe. Durante as fé‐
rias escolares, crianças e ado‐
lescentes poderão aproveitar
diversas atividades e oficinas
na área verde do Museu, gra‐
tuitamente, como caça ao te‐
souro, contação de histórias e
exibição de filmes.

A programação é volta‐
da para crianças de 4 a 15

ÀS CRIANÇAS

Museu de História Natural realiza
oficinas e atividades gratuitas

anos, porém é aberta a toda
comunidade.

Kamalupe significa pa‐
nela grande no idioma aruak
do povo Waurá, localizado no
Xingu.

A fabricação dessas pa‐
nelas faz parte de sua cultura:
feitas de barro, servem para
todas as atividades, principal‐
mente quando chega a épo‐
ca de festas e colheita de
mandioca e milho.

O evento de férias leva
esse nome por trazer ativida‐

des que remetem o contato
com a terra e com o fazer
com as mãos, colocando as
crianças em contato com a
natureza e com o analógico.

O Museu está ofertan‐
do 20 vagas para oficina de
desenho, oficina de pintura
em pedra, oficina de argila,
contação de histórias e ofici‐
na de produção de brinque‐
dos recicláveis, caça ao te‐
souro, e sessão de cinema.
As inscrições para o Kamalu‐
pe são gratuitas e seguem

abertas até o preenchimento
das 20 vagas de cada ativida‐
de. Inscreva-se aqui.

O Museu de História Na‐
tural de Mato Grosso é um
dos equipamentos culturais
da Secretaria de Estado de
Cultura, Esporte e Lazer (Se‐
cel-MT), em funcionamento
sob gestão compartilhada
com o Instituto Ecossistemas
e Populações Tradicionais
(Ecoss). Fica na Avenida Beira
Rio, nº 2000, bairro Dom Aqui‐
no, em Cuiabá.
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Um dos terremotos foi registrado em Porto dos Gaúchos

DA REPORTAGEM
G1-MT

Mato Grosso já registrou
cinco pequenos terremotos
neste ano, de acordo com o
Centro de Sismologia da Uni‐
versidade de São Paulo (USP).
Apesar dos registros, não
houve danos. Um dos terre‐
motos foi registrado em Por‐
to dos Gaúchos.

Apenas nos últimos
dias, foram registrados três
tremores de terra no país,
sendo dois em Sete Lago‐
as/MG e um Porto dos Gaúc‐
hos. O tremor teve intensida‐
de de 2,8 graus de
magnitude na Escala Richter.

O primeiro registro de
abalo sísmico em 2022 ocor‐
reu no dia 5 de janeiro, quan‐
do marcou 2,3 graus, conside‐
rado um pequeno tremor, em
Campos de Júlio. No mês se‐
guinte, o segundo tremor
teve um grau maior, com 3,3
graus em Santa Terezinha.
Em abril houve o registro de
outro terremoto em Porto
dos Gaúchos, com tremor de
3,5 graus.

Outro tremor até então
registrado ocorreu em 30 de
maio, na cidade de Casta‐
nheira. De acordo com a geó‐
loga e professora da Universi‐
dade Federal de Mato Grosso
(UFMT), Regina Pereira San‐
tos, os terremos são comuns
no Norte do estado. “Eles são
de baixa intensidade, na mai‐
oria até 3 graus na Escala Ri‐
chter”, diz a professora. Essa
intensidade não é considera
perigosa.

No entanto, o estado já
registrou terremotos com al‐
tos graus como, por exemplo,
em 1955, quando um terre‐
moto, também no Norte,
marcou 6,3 graus de intensi‐
dade. Para o doutor em geo‐
física e professor da Universi‐
dade de Brasília (UnB),
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terremotos com esse grau de
intensidade pode provocar
desastres. O sismo de terra
ocorreu na Serra do Tomba‐
dor. O tremor é considerado
um dos mais altos do Brasil.
Conforme os especialistas, o
Brasil está no meio de uma
placa tectônica, por isso os
terremotos de grande inten‐
sidade não são comuns, o
que não geram grandes da‐
nos.

ESCALA
RICHTER
A escala Richter foi cria‐

da em 1935 pelo sismólogo
estadunidense Charles F. Ri‐
chter, integrante do Instituto
de Tecnologia da Califórnia.
Richter, para a realização de
sua escala, analisou as ondas
sísmicas e coletou números
de vários terremotos anterior‐
mente registrados. Essa esca‐
la foi desenvolvida para medir
a magnitude dos terremotos,
que consiste no ato de quan‐
tificar a energia liberada no
foco do terremoto.

É uma escala que se ini‐
cia no grau zero e é infinita
(teoricamente), no entanto,
nunca foi registrado um ter‐
remoto igual ou superior a 10
graus na escala Richter. Um
dos fatores é que ela se ba‐
seia num princípio logarítmi‐
co, ou seja, um terremoto de
magnitude 6, por exemplo,
produz efeitos 10 vezes maio‐
res que um outro de 5, e as‐
sim sucessivamente.

Os terremotos mais vio‐
lentos já registrados atingi‐
ram 9,2 graus, no Alasca, em
1964, e 9,5 graus, em 1960, no
Chile. Os dois apresentaram
magnitudes altíssimas, po‐
dendo causar destruição to‐
tal de lugares habitados, po‐
rém, no primeiro caso, o
sismo atingiu uma região
pouco habitada.

Já o terremoto no Chile,

MT já registrou 5 tremores neste ano
PEQUENOS TERREMOTOS. Valores arrecadados no evento serão destinados à conclusão do Instituto de Prevenção do Câncer
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DA REPORTAGEM

A Polícia Civil, por meio
da Delegacia Especializada
do Meio Ambiente (Dema), e
a Secretaria de Estado de
Meio Ambiente (Sema) reali‐
zam uma operação de fisca‐
lização com o objetivo de
combater a pesca predatória
na região metropolitana.

A operação foi deflagra‐
da na segunda-feira (11) e se‐
gue até o dia 20 de julho. Du‐
rante os trabalhos, as
equipes atuarão na fiscaliza‐
ção terrestre e fluvial para
combater crimes ambientais

DOCUMENTO EM DIA

Operaçãoédeflagrada
parafiscalizar pesca
predatória

de pesca ilegal, transporte ir‐
regular de pescado nos rios
da baixada cuiabana.

Segundo a delegada ti‐
tular da Dema, Liliane Mura‐
ta, a operação faz parte dos
trabalhos previstos no plano
de ação da especializada no
combate e prevenção da
pesca predatória e preserva‐
ção da fauna. “A Dema segue
com ações atuando dentro
de sua competência no com‐
bate aos ilícitos ambientais
com foco na colaboração e
preservação do meio ambi‐
ente mato-grossense”, disse
a delegada.

Fiscalização realizada em rios da baixada cuiabana
segue até dia 20
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DA REPORTAGEM

Localizada no bairro Mo‐
rada do Sol, a unidade escolar
atende atualmente 490 alu‐
nos, do 1° ao 6° Ano. Com a
ação de revitalização, a qua‐
dra da escola receberá novas
paredes na frente e aos fun‐
dos; terá os muros nas laterais
erguidos; toda a iluminação
trocada por luminárias de
LED; e receberá nova pintura
em epóxi.

Para o diretor da unida‐
de, Jânio Araújo Lira, a revitali‐
zação do espaço trará mais
segurança e conforto aos alu‐
nos durante a prática de Edu‐
cação Física. “As telas sempre
ficam com pontas, o que
pode acarretar algum aciden‐
te, sem contar que trará eco‐
nomia para a escola, pois os
materiais de educação física
terão uma vida útil maior.
Além da iluminação e da pin‐
tura, que darão um aspecto
mais higiênico e mais agradá‐
vel aos alunos”, diz o gestor.

“Com a reforma, garanti‐
remos um ambiente seguro e
aconchegante, ideal para a

Equipe do Programa Revitalização deu início ao trabalho de reforma

SORRISO

Quadra poliesportiva da Escola Rui
Barbosa está sendo revitalizada

criançada brincar e praticar
atividades físicas”, reforça o
secretário de Esporte e Lazer,
Júnior Brandão.

O Programa Revitaliza‐
ção, viabilizado pela Prefeitu‐
ra de Sorriso, tem foco na ma‐

nutenção e recuperação de
prédios públicos. Por meio
dele, unidades escolares e es‐
paços esportivos do Municí‐
pio estão em permanente
manutenção. Esta ação de
revitalização de estruturas

esportivas já foi promovida em
outras 15 quadras. A última
unidade a receber a benfeito‐
ria foi a Escola Municipal Leo‐
nel de Moura Brizola, que teve
sua quadra poliesportiva toda
reformada.

em 1960, atingiu uma área
muito habitada, causando a
morte de, aproximadamen‐
te, 5,7 mil pessoas, além de
deixar mais de dois milhões
de feridos.

O poder de destruição
de um terremoto não está
relacionado apenas à sua
magnitude, ou seja, nem
sempre um sismo de maior

magnitude será mais destruti‐
vo que um de menor magni‐
tude. Vários fatores influenci‐
am nesse fenômeno:
profundidade do hipocentro
(ponto interior onde ocorre a
fratura principal), a distância
entre o ponto e o epicentro
(local onde é registrada a mai‐
or magnitude dos abalos), as
condições geológicas e a es‐

trutura de engenharia dos
edifícios atingidos.

Em locais habitados, os
terremotos podem ter, na
maioria das vezes, os seguin‐
tes efeitos: inferiores a 3,5
graus: raramente são nota‐
dos; de 3,5 a 5,4 graus: geral‐
mente sentido, mas rara‐
mente causa danos; entre 5,5
a 6 graus: provocam peque‐

nos danos em edifícios bem
estruturados, no entanto,
seus efeitos são arrasadores
em edifícios de estrutura pre‐
cária; de 6,1 a 6,9 graus: causa
destruição em áreas de até
100 km de raio; de 8 a 8,5
graus: é considerado um aba‐
lo fortíssimo, causando des‐
truição da infraestrutura; de 9
graus: destruição total.
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Parceria aumenta fiscalização
e segurança no reservatório
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Sinop Energia, em-
presa que administra a 
Usina Hidrelétrica (UHE) 
Sinop, estabeleceu acordo 
com a Marinha do Brasil, 
por meio da sua Agência 
Fluvial de Sinop, para rea-
lizar inspeções navais pe-
riódicas nos arredores do 
empreendimento.

O objetivo é preservar 
a área de segurança e o 
bem-estar de pessoas que 
se aproximam da usina 
para atividades de pesca 
e recreação, além de fisca-
lizar as estruturas em vol-
ta do lago, como rampas, 
flutuantes, píer, tablados, 
entre outros. As primei-
ras visitas dos militares já 
ocorreram no início de ju-
lho.

A parceria entre a em-
presa e a Marinha surgiu 
após o aumento de regis-
tros, principalmente no 
período noturno, de pes-
soas, que se aproximam 
por meio de embarcações, 
dentro da área de acesso 
restrito do empreendi-
mento.

“Apesar do lago da UHE 
Sinop contar com sinaliza-
ções náuticas, placas de 
orientação e boias ama-
relas que limitam a apro-
ximação, muitas pessoas 
arriscam suas vidas em 
um acesso indevido e proi-
bido”, conta o diretor-pre-
sidente da Sinop Energia, 
Ricardo Padilha.

O Capitão-tenente Vi-
nicius Oliveira Celestino, 

Comandante da Agência, 
informou que a “operação 
é fruto de parceria mútua 
com intuito de salvaguar-
dar a vida humana, face ao 
aumento das ocorrências 
de invasão da área de se-
gurança da usina”.

A Sinop Energia busca, 
frequentemente, estreitar 
as relações com a socie-
dade e o poder público, 
contribuindo com o de-
senvolvimento local e a 
segurança da população. 
A inspeção da Marinha no 
entorno da usina se jun-
ta a tantas outras ações 
da companhia para evitar 
acidentes, que podem ser 
fatais.

A entrada de embar-
cações e pessoas após o 
limite de segurança da 
UHE Sinop não é permiti-
da segundo a Lei Estadual 
n 9.096/2009, que proíbe a 
pesca e atividades de lazer 
dentro do limite de, no mí-
nimo, 200 metros acima 
ou abaixo da base de bar-
ragens no Mato Grosso.

Além de todos os equi-
pamentos de segurança 
que auxiliam as pessoas 
na identificação da zona 
de segurança, o empreen-
dimento também conta 
com monitoramento 24 
horas feito por câmeras 
de segurança. Com isso, 
as imagens são usadas 
para registro das invasões 
e enviadas à Polícia Civil, 
em virtude do descumpri-
mento de lei ambiental e 
acesso proibido e perigo-
so. 

SINOP ENERGIA

UHE SINOP E MARINHA. Militares da Agência Fluvial de Sinop realizam inspeção naval para certificar a distância 
segura de embarcações
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A Sinop Energia é res-
ponsável pela construção 
e operação da Usina Hi-
drelétrica (UHE) Sinop. A 

empresa é uma socieda-
de de propósito específico 
formada pelos acionistas 
EDF Norte Fluminense 

(51%), Eletronorte (24,5%) e 
Chesf (24,5%). Com capaci-
dade instalada de 401,88 
MW e localizado no rio 

Teles Pires, o empreendi-
mento gera energia limpa 
e renovável para metade 
do estado de Mato Grosso.

Segurança no reservatório 


